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UMA CARTA dor Pinheiro Machado, «caadi- na politica deste município, e,.re-' o 8nr. Marcos Konder, a quem,
lho ambicioso e insolente» e ao I conhecendo que os Sn-s. Koriders II notoriamente, eu ia pondo e,n

Escreve-uos o Snr. Suuerintenden- Chefe da Nação Brazileira «fan-, são instruidos e muito intelligen- cireum�tancias de poder, de 'mo-
to" Dr. Pedro Ferreira:

.

tache pa,ssivo,. joguete» desse se·, teH, �urante bastante tempoo, es- do muito cons�que.?t(l e n.a.tura,I"«S11r, Redactor d'O Pharol. d
- h fi 11 t d - 1 À

na �r, Imll:gme-se que nao (:

a-I orceI-me. para qne e �s SE' 01" entregar. I!' .
Irecçao p? itica 11

Oomo sabeis o Isooidades per- mara a mIm?!
.

n assem sinceros e dedicados a- este mUlllclplO,' tez .publicar, no

siste em affirmar que conmetti Não usarei de nenhuma

pala-/
deptos desse partido.

. Novidades de 21 de Fevereiro de
o crime de, na qualídad s de SUO. vra aftrontosá para com os 8nrs.

.

O Snr, Marc�il Konder toi subs- 1!J09, sob o titll)o-Porque me a­

perintendente . municipal, tentar, Konders .. Todas as minhas asse r- tItULO do superintendente por no- fastei do Dr. Pedro Ferreira-i- um

perante o Governo do Estado, çõ es serão baseadas em documen-I meação minha. Quando passei a � extenso artigo em que, apertado
tomar para mim a incumbencia to ou factos incontestaveis,. em / tazer_ parte .do. conselh? munic�-I entre as. imposições, da verdade
de realisar, por 15:000$000, obras esrupulosos argumentos ou tes pal fOI, por indicação minha, elei- t1 a precisão, não so de dar con­

que depois foram contractadas temunhos fidedignos. O meu mais

I
to vice-presidente.

.

I veniente
.

explicação de 'se haver

por 4:200$000. ab�ndante manancial de provas, , .Tarr _bem, por indica(.:ã� mi.rih�, afastado de mim, como: tam_bem,
A' formal, mas delicada con- sera a colleeçao do Novidades. foi eleito membro do directorio I de defender o 8nr. LUIz Tibur­

testação d'ODia, de 7 do correu- Irei escrevendo aos poucos,: pür
I politico local.. I cio de Freitas, causou-me immen

te mez, de que não tive tal pro- ,lU'3 -tenho vida muito atarefada I Depois que afastei-me do No- sa decepção por commetter tan­

c�dimento faz breve comI?er:ta. e é bastante 'pre()a�'il) o meu es- �idade8, p_or ver g.ue elle, d:vido
I
t,ás e tão inauditas desatt�nç�es à

rio, que começa por attribuil-a taelo de sauce. Pode bem ser a predominante interferencia do verdade e revelar tão mas dispo­
a «dever de olficio e a instàncias: que, em algum n', do vosso jor- Snr. Dr. Victor Konder, to- sições para comrnigo -Ó,

do c01'elig�ona1'ismo» e termin,a I nal, nada vos emvie paI a publicar, I mava rumo hostil ao Govern? Felizme.nt�, para mim, nos

pelas segumtes palavras: «Esta, por eu estar mais doente ou i do Exmo. Ooronel Gustavo RI- pontos pntlClpaeS, do que teve

pois, inteira e inatacavel a ver- não ter tido tempo de escrever.; chard, bem amargamente tenho em mira, contradiz-se fi emma

dade da noticia que demos e pc- Synthetiçamente, taes são os

I expiado
a confiança e apoio que, ranha-se por tal fórma, que não

de O Dia cabriolar em desmen- principaes motivos e taes serão em contrario a conselhos de ami- me é difficil, mesmo servindo-me

tidp_smfficiosos e que ninguem lh'o as principaes condições deste in- gOil' sinceros, prestei aos 8nrs. das suas proprias asserções, tor

levará a mal-pois que a tanto grato e pE'noso trabalho, que me I Konders, nar palpáveis grande parte des-
leva a disciplina partidaria» vejo obrigado a emprehender ]. Desde então, estes tem procu- sas desatterições.
A guarda a publicação .QJ1 car- para rado me fazer o maior mal pos- Diz o 8nr. Marcos Konder

ta que vos enderecei, para dar- sivel, pela imprensa e particular- : que a principal origem da sua.

me «o troco p01' miudo e çraado,» MINHA DEFESA rnent=, com uma multiplicidade t incompatibilidade para commigo
.

Tendo sino assim. tão aspera·
.

I d'l meios.com uma injustiça.com 1::.' foi, em certo momento da cam

mente inquinado de suspeição o O Noôidades, de 5 do corrente
ma cegueira, com uma pertinacia, panha que o Novidades mOVIa

jornal, que é orgam do Gover- mez, assegura. que eu, na qualida-
com um encarniçamento incriveis. contra mim, a nroposito de ca-

110 do Estado, e eu ameaçado de de sunerintendente munici- D' trarei t-'
sos de varíola nesta cidade, e11

de receber do actual redactor e 1 :ffi
•. ' emons rarei que ao rrre- «inesperadamente» devido á car-

dono do Novidades, 8nr. Dr, Dd'a '10 ereCl-ml·e ::10 gov1eb}OnOOoe$::;o't(�O-1 fragavel
e estupenda prova de ta que os Vigarios desta paro-

Ad 1 h K d
.

d
. oa para rea isar por. } d' , d d

"
. , h'

. ,

o P o 011 er, ain a maiores obras que, por este «desconfiar esprezo a ver. a e, � justica, a c la escreveram em apoLO a es-

enxovalhos do que os que já das minhas boas intenções» e dar, n:oraL.e de
s:

odio a

mIlm
e obs?es- sa campanha, asseverar-lha que

tenho recebido de S. 8. e sendo
"agora, um beZZo exemplo de es- s�o em me �azf:'r ma, que o 1.\0- nno responderia ao repto que o

natural que a incebsànte propa-
.

t fi"
.

d
. .

t
vzdades esta dando-estupenda 8111'. Luiz Tiourcío de Freitas me

ga:�da que ha tanto tempo esse
crupu osa pro czencza a mznzs Ta-

para os que llií,O conhecem bem lanr.ara,· que a minha questãotiva)>> o sr'. João Bauer contractcu ...

periodico vem mov!3ndo, em meu
.por 4.200$000, e qUE; a:ssim ,,1'0- (Sã.O innumeros. mesmo nesta ci=. não era mais C0111 elle e {.im com

desfavor; tenha preparado o ter- /' dade) quanto tenho soffridõ dI) I elles, aos quaes eu ia dirigir 1.1-

reno para, fora deste municipio, 1'am, de aguas abaixo os meus in-
Novidades, desde que delle me I ma carta, para a qual pedia quenocentes planos e o thesou1'o do Inão ser facil livrar-me, por com- Estado .lucrou a ninharia de dez
afastei-não me causou surpreza, me fos!<e reservado espaço, no

. pleto, do. labéo que tão ousada- contos e oitocentos mil 'reis.» porque eu antevia que eSfle jor-I proximo J?r. do Novidades, e' de-
mente. me é atirado, resolvi pe- Oonquanlo seja este um dos nal procederi'i assim ou ainda pois «negar-lhe formalmente, «em

dir-vos que publiqueis, em vez . .. . pelOr. para co·mmig·o., quando me pleno 1'08tO,» que houvesse feito
maIS ll1Juspos e crnels ataques -

da carta que vos dirigi, este
que, na minha vid'a publica, t€lnho

coubesse exercer o cargo de suo· essa asseveração.
':lxcripto em que enceto defender -

b'd 11 perintendE?nte.
_. 8erà verosimil que eu aban-

d 'd .

1 b r.ece I o, e e não me cailSOU sur-
p"

.

d d t-' 8me e mo o maIS amp o, a ran-
I

nmelro, porem, vou emons o'na_sse a qnes ao ,com o 111'.

gendo e refutando accusar.õe�, preda.
.
trar que nã0 me snrprehendeu Tiblircio de Freitas, que já tinha'

'\' Eu m.e explico.
que me fizeram os 8nrs, Kon- tal prova porque, de cada um dos muito me' o�Ell:dido e lançado um

ders, em escriptOi3 que não res- Dominado pela preoccupação, tres 8nrs. Konders, tenho senão repte, para travar questão com

pondi. que sempre tenho, de concorrer maior pelo menos egual, em 8.8. R.Rev, por motivo de uma

Se· o Novidades, como .se yê, para que ú partido em que mi- artigos que publicaram contra carta que, dfinal de-contas,a q:uem
no proprio nu, em qüe pnmelro lito seja cada V8Z mais forte e mim €I que não respondi, ,por' I

mais offendia era ao m'edico quP,

appareceu com esse labéo, chama adquira correligionúios,1 que me I-ter o animo de confiar que, mais antesde mim,du:autemez e meio
o chefe dQ partido que domina I auxiliem, e se achem em -condi-I cedo ou mais tarde, � verdade trio, tratara dos vanolosos?

na maioria dos Estados, o sena- ções de poderem me substituir,
I ümpharia. .

_, (Contínúa� PEDRO FENRÉIRA
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A SEMANA do preparo do., candidato, ninguem . Que futuro poderemos esperar se mais cruciantes dores.,

F·
-.

de q , __
I proc\1l�a saber: a ambição, o encan- : desse rumo não se desviarem .os go- Avisada a policia, esta

OI a nota a.__ emana a �Ol I to, o ideal do brazileiro e um empre-. vemos, dando escolas praticas e

te e herança ·do velho retratista I go publico, em que leve a vida foI-I techoicas ao povo e os paes se em- compareceu incontinente ao

da Fazenda. As más linqua» não

I gada
e sem grande trabalho. I penhando muito pelo preparo de 1'eU8 local acompanhadá de seu

pouparam 01:5 herdeiros, mas com -De esforços para conseguir um car- filhos ?
, escr-ivão e medico proceden--

franqueza digo, não podia o g? publico, vae 11m ma�ifesto t.iroc.i- ?s grandes males que affiigem o

velho, então morimbundo, ser I mo ch�rante o q?-al a mocidade de-hoje palz. e de que todos am�rg.amente se do ao acto de eor po de de�

mais justo: foi o exemplo mais se nao exerC1t�u para � trabalh�, qU81xa�" proced:-m prJo(,lpalment�r licto e applícando .. lhe os

edificante que se pode ter o pro-I o,flo, aprendeu a- lllct�r. nao se íami- desse
_

VlClO perIgoso,. dessa mà ori- primeiros curàtívos, No dia. -

• d id ' " 1 d '
Iiarisou com fi tenacidade que educa I entaçao de diplomar as pressas ba-. 1'· \

ce er, cari oso e ?aI�n ,lOS0 0.13 0 caracter, não libou as amarguras chareis e doutores candidatos aos car- seguinte, Antonio Sabino

�lerdeIros; se a. pn�CJplO, yare,m-i das incertez�s que dão �r:ldenci�, g08 públicos. .

.
. que Se. havia occnltado no

a?l h?mens ,l?onescos e smcer 081 calme e reslgn�çãu aos espmtos nao I Desviemos das repartições publi- uintal do ratice sr Joa-
VtgW'lOS a animal-o com bons soffreu o gol pe dos revezes que tem-

I
cas esse, grar de numero de preteri- q

.

.

P, .

consEllhos,) para bem empregar pel a� a alma para as viciseitcdes de�tes e lhes apontemos o helio
ver-, quun Fernanaes,. l��Rolveu

() 'que "deixava neste »alle de la- ria vida, dejar dos nossos campos, onde, am-. apresentar ...se a pnsq"o, en­

qrimas, tornaram-se, depois da Grite-se a bom gritar contra esae parados pela �cçào educativa dos go- trezando a arma com que
visita do snr. tabellião, verdadei- desvio do ensino, contra esse erro vemos, �lles Irão .ter a pr,ova �e que ,

b.
,

-
, • t .l'e 1

. -

d id d de educação; clame-se protes-te-se a garantia dos meios de VIda na" es- praticou esse ac o nelanc o.

ras zrmas e CaI'Z' a ,e, capazes " " Ü! .

' ' " '

, .' .

cio sacrificio da propria vida e contra. esse ld�al. que e �oJe a um- tá some�te nos ca:-gos publlCo�. Na madrugada de segunda-
saude pelo bem estar do velho I

ca . aspiraçr o uos bachareiu � douto- N� lanílllt�dordrUldo das f�bnc�s _
e! feira da va Jose 'Lopes o

,
res que se formam nos ,eqUluarac'os. na VI( a ac iva � s?mmerClO, irao i t'

.

•

.

e

morimbundo, e academia', e bem poucos se con- elles" esquecer a íncímação pelas re- u�.)Inlo SUSplI.O. deixando ./

-- Morreu o velho, com todas

I
vencerão da inutilidade do d:pio.ma partições publicas.», VUlVa e 3 filhinhos na 61''':

RS hO?lenagens de um p_ae es- que não significa preparo, compe- "">1 phandade, contava apena!::!
tremecido, ou de uma mete ca-: tencia ao resultado do trabalho, '. d

-

'd d
rin�osa, mas, que elle .n�o mel Muit�s paes, como castigo R seu UM CRIl\IE

32 anno� e 1 a e..
,

.

uuça, não teve bastante JUlZO nU-j erro, sao, forçad?sa sustentar. C�IDO
'1 .

'

Na tarde desse dia reali-

ma das determinações que fez., filho-fal�,d;a, o fll�o b�charel ou ClOU-
Antonio Sabino e José sou-se o enterro com gran-

,

Pedio que sobre a sepultura lhe I tor, o 'Jlp,olTIndo inutil cum que e�- L F d de acompanhamento ao ce-

fossem collocadas trez toscas ltJe-' I
le augmentcu o numero dos necessi- Op8S agunl1es eram ois

I
tados h

.

d miterio, sendo antes autop-
rll'asr Ora sendo dois @s herdei- \

.

I" I
. compan elros e qUbl1 o reu-

,

' ,
, . � ,. A. po Ihca responsave por e�sa '" _, 1, 1 n' _. siado O seu eadaver pelos

.10S, e .trfls, as ped1uc tOlicas, _po- humllhaçào a que chegou o enslDo
nWIl1 se em qua queI oJan .

. ,

de D?-Ul�O b�m resultar d'aIu

u-I secundado, Úiril de dar elasticidaele da, bebia'l.l1, com a maior Drs Alcibíades Rotoli e

rpa hgeIr.% na;a, porque, cada ,u,m às reparti<,ões publicas, C1l'eando :m- aleg;ria no mesmo copo, a Si€:,gfrie'd' Krappe, em. pre
..

,:;o11oea ii. ::sua, e sl'bra a terceIra; I �rpgos com ,Cjue acudam ás necessl-Ja-j d '/ ,'.: . '1 ' T. t sença de muitos CUrIOSos.

llào de os dOlS, por excesso 'ele ues de candidatos poderosos, que uns ,e�ZClO��l Canllln la. an as
. r

b 1· vae vens da sorte perdem com de vezos Isto l'l,CC nteceu que
attestando como causa mo -

amor, querer ot,a-a,Juntos; o ,-_', ,._ , .-'
'

.' " n,' d
'

caso complica-se porque há um ml�soes .1:1eSperac�as, o pao �!Jle a 1111- sR,hbaclo ultimo, a noite,

lun-I
tzS-!ellmento no au omen

.

h d'
.' senC'orrl!a de amIITOS lhes deu. . pOI' Instl'llmento cortante-

terceIro er 8UO ° menor que,
to taram-se no ne",'OCIO do' sr

'

,

,
,

'
'-, ,', Nmgnem quer abraçar a lavoura, '. <:>

• '·f ' t
.

t .

dIzem, apezaI de nao. tE;l sldo,
que não �em os euc:antos da ci,darle

' Pedru Pereira, a rua Dr. pel UI all €; que ln eleSSOl1

contemplado no �est,amen,to, her-Ie,que, �xige efltorços, tenacidade elLauro �lüllerl passaram da o estomago na regmu .do
da tan:,bem, po� le1, logo develdlsp,o:ôlçao para o trabalho. .

, .,,' 1 '1
.

h pyloro atravessando (} dlaf-
ser delle a terC81ra tosca ped1'a! Raros se elf1dicim ao eOlUme.rcio e,

c.anna ao ''ln 10 e te VJn o
, . 1

Loubo'Juniol' lá industria, profissões beilas e bOl1- a eanninha, e OS coITÍrusti- fragma e alcançando. a vo-

17-3-911 rosas pala úS quaes mUitos moços:ôo veis iniíl1igos choGaram-se e
ta elo colon que abnu.

<>I' --f'--�'"
Rentem fmtibia.Jós e incapazes '" 'e< 'b' d

. A sua familia, com espe-
.

Todos q1Íerem g:'\nh"r SPlI1 tmba- eIS a PI eSSa,l) SU ln o ao ma-
.' . _

O crrande IOdeaI Ihar e a tenc�encia para o emprego' ximo àa temperatura, abor- CLahdade ao seu ve,lho pae

:5 publico é, uma m�lestia eClltrahidH dando os balões em ondas sr. Mangel Lopes Fagund.es,
Pedimus venia ao distincto con� 1°0 erre üa educaçao '2�H� 9u� se vae "ibilantes O dül1Q da caRa apI'€�SentanlOs coneloloncIaS

· .

.

. , lentamente'
matanrlo a IlllcIatlva p"r

' , .

,
: . 1 t " t .- t'·· t

fIade A1ealense pala trans�revermos ticular. 'Que prescentIu o naufraglO pe o 118 e auon eCllnen o.

() seu bem elaborado artIgo que C ,,--

...'
,

I ��
. b 'l"

'. ,

" ,umpla o. g?"erno a mI1'S"O ele- SOIJro''ü-os para o ·ocea,no (da
-<� �>-.

>io. o til u o ,upra, estampou em sua vada e patl'lotlCa de eduear a mod- .
.. , A MODA

edIção de 2 de }\1arço. <laje na escola elo trábalho. rua) dIzendo brzncadezra de
,

"E' um defeito,mui�o noSso o pen- MOl'alise-se O ensi!lo e rompa-se homem cheira a defunto. As actrizes Borello, de

dor para o funce!O�a]Js�1O �ubltco" eom a moderna praxe àe se fazerem Ahi moveram-se a vuntade, Florença, e Ines Christina,"
, 0. emprego JiublI?o e o Ideal �oJe to'�as at) vantageos aos estudantes ,�', .",

.

.

"

llls�In,do pela mocld"de brazd(3lra., para que elles se transformem em nUlll�plaZ81. ll1(.un�Clente ate de MilãO, appal'eceram na

·
};i'.0 Ee abre um eoncurs'J para trombetas de collegios e(jl1iparad'Js, que AntonHI Sabmo vendo rua trajando «jupes culot­

qll�!quer f'mpregoJ:;ubhco, q�e nãoj que se enehem e!'le enri_luecem �om que o companheiro tanto tes� eleaantíssimas
se lllscrevam ce�tena8 de candIelatos.

I
serias prejuiZios par:'( o ensino e, no n.,',

'. •

?
.

•

, ,

A elevada C1fl�a de yretenrlente:;tfucturo, para as familias e para O
Re opIoxuxJava de SI, pDdm, C? pubhc� acolh�u-as con.

a. ��prego� publtcos
_

nao patssa a01 paiz.
em dado nrOlI1ento supplan-I val'las mamfestaçoes, umas

espJn�o Je, �UltO� SElDao COn;? o fac-
.
O grande numero de preténdeutes tal",.o com seus vae ..vens, e, de applauso e cukas de

to maIs tnvIal em nOS80S mas. - a cargos publicas significa um O'ríln--
.

q, u�sso, porém, prende-se a seria' ele contingen,te furtado a lavüur�, ab para am'par�l-o, pucha de zombana.
.

-

,

cogltaçao e toma-se de SUi:>to pelo ca- comme.rcio, à industria e às artes, um canwetlnlw e .•• ,· zas Em T11rIm ou em Ruma

�o eJ?l qne_ vemos? tõymptoma. ,da em um raiz em que é_proverbial a era uma vez os intes� tambem têm apparecic10 aI-
C1llsonentaçao educatIva das famlhas uberdade do sôl.Q e aincla incipiente· d J'

,

L � . 1 ' h '

.'

e dos goveruos. a iudustria.
tmoi:< e 08e. opes em p e- gumas sen Olas com <qupes

Ye�os coHegios
.

equiparados e a- A lavoura, mei" BeguN e in de- no ar, sentindo dór aguda culJottp,s», sendo acolhidas

cadem_Ias P. regorgltar de alurnnofl pf1ndel:te de
_

ganhar a vida, srn':e porque o instrumento eres ... �IO"tilmentt nas. ruas.

que vao as pres�as e por m�!Os de necessIdade ue braços, mas não fal-
.

h' O
-

. ., 7 l' _

t1upenh.os, C?l1ljUIstar um
A
�IploUla, tam aSf:iirantes a elll�)regos publicOfl,.

ceu nf�endend0.o esop ago.
.

s JOlnaeS tIa\aIl1 po e

que mms facIlmente lhes de lOgreBso que neste paiz, são quasi todos os Aos gntus da vlctlma aecu- mICas sobre a nova moda. e

nas repartições pU,blic�s. .

ql'te sabem ler e escrever. diu ao Ioeal muitas pessoas pl1bhcam'varios figurinos,fa-
U emprego pubheo e o Ideal que Demos melhor rumo a direcção im- ,

" d 4', . 1 , 1
os paes pleiteiam para os filhos, I pORta. e educação cio povo. que O condUZllam paI::" sua zen o o con.I on to (La .actua
e, lIãu,l;a semdor:. deputado·ou che,/' .

A qL1� poderà cbega;. umR: m?ci-! C�f:la., p.nqu�llto _A�tOlllO Sa, moda com outra,s antigas .

. h. polItICO que nao tenham urp gr'al. ,dsde gUIada pela perUIClOsa IDSplra- i blno evadla-f,e deIxando o

de numero de candidatos pdfa recoill-, cão de pret.flnder llipl'!Jmas e domilla- i 1" b De Pernarhbu(Jo no;:, enviou U1l1

IIlpnelar ao goven1o, �la pela ambição de exercer cargOtl�f\,.:Q)À.1parr 1811'0 SO 1'e a gram- artistico cartão o sr, Antonio Gal-

Da capacidade, ela honestidade, pul)licOB, -_./- ! ma prostrado, no 111e'W das vã", piloto, da ma;'inha meJ'cante,
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Gran,de movimento .§§ê=====---
.

no armazem Colosso de
SECCOS ,E l\IIOLHADOS DU

-·A L F R E DI: N 110·-"

Eisa divisa desta casa:
Ganhar pouco para vender muito

Completo sortimohto de seccos e- molhados.
'

Tenhu ;empre a venda generos de
1 a. qualidade, verdadeiro succcssc ao alcance de todas as .algibeiras. Doces em caldas' e seccos,
Biscoutes da afamada marca Leal Santos do Rio Grande, conservas eazeites de diversas mar..

,

caso .da acreditada casa Brandão Gomes & 'Comp. de Port.ugal , Vinhos do Porto, Adriano, ,

Matusalen, Andresem, D. Luiz, Moscatel e muitas outras marcas,
,

'

.

,
.

I'
'variade sortirnente em bebidas finas \

Bento sortimento em ferragens, tintas, seccc s e preparadas, olêo,
vernizes, alcatrão, estoupa, cabos, moitões, carden es, forquetas 'etc.

Va�iado sortimento em louças de granito, esmaltada, qaloanieada e de ferro a sab\�r: Pratos fundos'
raios, prato para doces, pratcs travessas, terrinas; bules, assucareiros, maniequeiras, tigelas, canecas, banheirae

parct banhe e bacias de todos os tamanhos, panellas, � chaleiras (�al'a peqal' no bico) etc. 1..'
9 i>"'��4)�=""_���-

.1 \.

E
I

li
•

a ilnlca casa
I'

.

I que reoebe de Minas o supBrior ·fumo em Gorda [Mineiro=Paú) vende-se por ataGado e a varejo.
I

i
J
I

'

"

i

Chie sortimento de artigo)' para os Sr5. fumantes de b(f'Jn gostd, sá
se enconira no armaee»: colosso do ALFREDiNHO.

I

\

• 1
.

. I

Grandee Variado Sortimento
)

re,cebido com o ulti�:zo paqu·cte d� _Rzo.
, :

DEPOSITO DE CARNE SECCA, K�ROZENE, SAL, FAR;INHA, SABÃO, FUMO EM RÇ)LLO ETC.

. I
. POR ftTf\CflDO E fi llflRE.JO

!_.
I 11

I

j
.

1

i;
• I

!
f. '. . , \t •

•

.**�t� GmWPJlA-SE tE Vl€IDE-StE TODOS· OS CEREAES��
Esta casa não terne concrrrr'encta

i.

. e està abílltàda a servir o' freguez mais exigente e a contento de todos

VER PARA CRER
. "

/ I

SOLUÇÃO DA CRISE .�@@@@@@@@@@@@@�- OCCAS1Ã'O
RecommenJa-se ao publico a casa ALFREDINltO

,

�IIl fFent� ao annasen e eSGFiptoFio da firma tsseburg i lia

O P�OPaIETA�IO

�ede.; �racle JV�eifa
:n;�\"'\\J1' .4.\ J'iT"'\��.!1���!!! !l

UNICA
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Grande mÓlfimentó·e,bãRiiÍ'hO (ommer(ial!� i
.

,

'

" ,.< '�",' ,',',� ",.�,
�

.", f." :�. ..,'
.,

.

i

, " �'.
'

�. �
\

I ,'.; 7 'J-,'!' i\ .
-,

'ESr,Li� 'veydaJeíro et�)"J}Or�b oommercial, o" arlnazem 'Y:ALE,. que drspõe (1e pes,J
, " soal_,fhabjlita9.9,; ,,7�ril ,C0-111 agrado, como o de sempre, comptbmetten,dú.se o

e-

"seu proprietário CQl�, à;0 maior bre.vi,d�de, a\}iar qualquer ,�,I'J,Con'll?enda J
" ,'� ,':. > ., de, mercadorias que lha .seja teita, oflerecer aqui relaei?n:;dus,

l'

, .,

,\
h .

os generos segointe§i:,-·, ,,?,
FeijãQ '�pretQ, dito rj,e cõr, ,oat'nê, bõa, aS8UOal' novo, i�1tcinho bom, cebolas gl'oúd,à,y do Rio Grande,
,

,(ilho,' it/flJcgl''e tinto e branco, wnservds, "cera lJu!'a,,' ciqarro« de- palhas fi papel, 'creoulina, «aro-
, \

'�pes" azeite doce" flJ"mo 'ei1J, -oorda e dita desfiado; (11'1:'02 tunxi, banha; l{'e'l'ozerte, mà!iIíCtS ali-

;.;-v..' �.,..�,: ." p�entic��8í. fe}Tag�ns ..
'

louga.�. tint�-. rJe e8(;1.'e��I·'f chir.ú!tZÓs � �e.,
<

couro, .tar�an,K�� de '?Qul'o/:" '_,

,".�. fab1'zoa,do8 aquz; lzngu.,Zça brasileira e muziO-8 outros artiqo« de pi'fmez1'a ,nece88-zda-' 'f.
é- -,�. �:>""" de;' citandos preto» e parilo«.

,

.' ;;;, ,
,

,.'
.. _fi'!.

•

�'
•

-,' 7'

. Que,ín,' do arrnazem-VALE se supprir, fará, indubitavelmente, eco­
:_, '., .norriía' para compra de um, apparatoso fato, de casímíra l

o" '

',' • '"

O seu, nrbprletarie .,
chama 'a' átteneãc dQS 5111'8. fumantes pa:ra:

-

o embriagador' fumo,
; SETE 'PER'NAS, 'rec�'nteQlente 'r.eceb!do de Juiz d'�' Fora/. irrYportado�a importante
l:,

" .

.casa "commerclal ,Dias Cardos.o &. Compá.
'

I-
,

,i' :' ..... �"" l' >.F�', ....' ",.' .,,:
.,

,< '

Plf(IYj(�JmjQ\B ��lllllq�m'@J ,�fm.tln.lmHil'Z:rn1l1ll W:&E,m;" á.t �Nlr! l!l)lP., 1!".llmtIt0} lW1�iIDl�lf"� ���'���� t�
,,���,�;_, :�:�\;;��'Õ.�����' e �'��Ç-" � �:�._.

�t;;;,� :� '��'�,?'��� .::;;J"",!i

,
I

'

.....(
" ,�. 'Rr�mitivo forl1ecedo,r dos traba-

'

;\'
lhadores da barra, cujo proprietario sempre :-so'l/;bf, sem ,.�

discrepdnma; OSi;8(}T..Vl�r com suliciiude"e, expontanéa vontade,
" i

.�. ( .Arthur da Silva Valle_ '!\'
I

•

'",7

•
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Contestação ,Larangeiras em Luiz Alves por jRí� de Janeiro.
.

o . !50CJ$OOO; Custodia Rosa de Mel-I Felicitamoloos e asEIs ll: contes.taçao que O Dza, lo, de Lourenço Quintino 'I'ava-] milias.
'

de F'Iorianopolis, de 7 do correu-
res um terrenof -sito no Sertã6! _

, te mez, op:poz. ao que o �ovida-, das Cabras po;- 150$000; Henriol '" O sr. Delegado do Recenceauiento I
des, ,d� dOIS dias antes, dIZ, .s�b que �ennecke, de Mar.cos Mari� do Estado commuIil�:ou por ,telegl'hm-Ia rubrica de-::-Co�lO se a�mznzs- da Silva um terr.eno sito no ,R.1- m� 30 sr. "I'heodorico Ma�la.n? Fe�-, LLovn SR AI1L[IROtra=e o de dO�ll1g� ultimo 1'8'- beirão Paula Ramos por 35()�,OJO reira ,_ter SIdo nomeado C?m::llssarJO i U fi I' [diz sob a rubrica oe-O caso J 'C lid d S'1 F' r'

do recenceamen to d" district» dei 'dO': 15 contos'
o

Cosde Canel .00 alva e e ic

alltajahy, Blumenau, Brusque f) Cam-
o

Sociedade Anonymao Ós cr. •

• _ • a OllceLçaQ em permuta com boríli.,
"« O .�osso Jllustrad� colle�a José C. da Silva de terrenos sitcs .

�
o «Novidades- , do Itajahy, nao

um na Barra do Luiz Alves e o Em Roma, em principios -,:leste Linha Rio da- Pratpfoi bem informado ao escrever outro na Pedra d 'Amolar um no mez, o Barão Vicente Paterno ma- '

a local relativa á reconstrucção valor de 350$ e o outro p�r175$ tou a condessa Julia Trigona. anti- O PAQUETEdas estradas damnificadas pelo ga dama de Corte, tentando em .se- &)U 1.')'�telf)ultimo temporal. -. . I guida suicidar-se. ... iit íl
,

O nosso illustre correliziona-I Voltou de FlonanopolIs, acorri- .....".........__......_.....�""""'��__ Esperado do sul, no dia 21, se-
ria e amigo sr. dr. Pedro' Ferrei- panha�o de s�la �ligna ignã a S

-

L i '!IJ IDe gue para
ra, digno Superintendente d'a- sen.ho�Ita. Zuzu Llbel'�to, ,o sr. ecçao 'lY São Francisco, Paraaaguá Antoni-
quelle município não se oftereceu HeItor L�b€Brato, 'lPrd,opnetCa�ldo dela ...........,..,��"'� �+----

na Santos e Rio.
ao governo para realisar taes I Pharmacia raeu, esta 1 a 8.

� �
O PAQUETE

d·" t' d SALV-JEj"n!'»·s·n2ln I .

O
econcertos me ra�te a quan la e

.• cJ, IeJOn15.000$000. O tão celebre marinheiro João

�
A nossa querida e bóa '"VÓ : .

O it' d hef d /,; CAROLINA HANSEN �. Esperado do norte no dia 23,,que ·0 concei ua o c ere o Candido continua preso no quar.poder executivo municipal fez, tel da força policial ela capital Alfr-edo, Elzira, Osmar e Gilo � segue para Florianopolis, Riu
foi officiar ao gove,r.:no d, l.·zendo 1. 1, d'd dia 6 d es- �l da Rodrigues apresentam

��'I
Grande Moutevide e B. Ayres.

d d . d
.red3ra , ten o SI o no

1--;'
saudacões pelo seu feliz an- � _�que,. a. a a ur�eDlJla os repao te mez interrogado per trez ve- í niversario hoje, desejando.1"OS I�dI<-pensavels nas estradas

zes.
, Il lbe continuas felicidades.

�..
I Linha da Lagunadammficadas pelo temporal, es I O governo está empenhado � re-

tava prompto a.en(:arregar-se de
I em que seja com maior prestesa �

<F"'"0

1@"S-i9U.
O PAQUETEc?ntract�r, medlant� concurren-, ultimado o processo deste marí � �-+-----o,' ��

cia publica, os referidos re_tJa�'os) -uheirc, assim como os dos demais 1\fAYRINK.d� accordo co.rr: <P orç�mE<nto

I implicados na, revolta que com
feito p�lo auxiliar techn.lco da elle respondem, mas a demora é Maria Sehwartz Esperado elo norte no dia 23 se-
directoria de Obras Publicas. devido as exigencias das forma- Fagundes iii filho", gue para

O d.cC' I Florauopolis "Laguna.;' governo agr�, eceu.o oiler�- lidades do codigo militar. Manoel �opes Fe-
cL�11ento porque Ja, havIa. deter o

gundes, Moysea Lo-
,

�=

ffima.do que, com a m�xlma ur-I' Passou por esta Cidade, com
I pes. Fagundes e deol As 1'eclamações por (nUas e ct'IX/,o

�'enCla, ÍOf\S0m os alludldos

conol destino a Brusq�e! acompanha- i malS pare�ltp,s, pro- rias.deverão sm' apres�ntrtclas na 0,-

c.erotos contractados pela repar- do. da exma. tarmha! o sr, _Dr. fllndf1:TIente compungl�os. pelo i [jen.�za do porto �l? clestz:w. �a mercé�­tIçao compftente.» Enc() Ennes Torres, mt"lgro JUIZ 'lSSaSS1l1àto de seu quendo

eSPooj
dO/ta) ª,ue, dep�zs .

de zJ7ovessCfl-a.:,
de dinúto da comarca de Joino so ps e filho irrr ão e cunhadu remete'l'a em segí�zda pru:a o RIO

De 23 do passado a 14 do cor- 'U
\ ,,'

• de JanI'.i1'o, afim de se'l'e1n 7ul]acllls.
rente mez) adquiriram propried.a-

VI e.

_ ,J-osé Lopes P�gun'des, .

O AGENTEdes neste mmlicipio: Voltóu do Rio de .Ianeiro, o agradeuem de coraçao- a toda� '.'Jacob Baptista Willeiir de JQo
sr, Bonifacio Schmitt, estimado pess0ss amigas ojue lhes fo'):ani' Eug:enlo Muller

ão Vicente da Costa um terreno empregado n? có�m€\rcio desta mitigar a dór, da,ndoolhes peza ��-=_.
�_�_""""'''''''''''''''''__.....=

Rito na Boa Vista P?r 100$�OO; praça. me�, bem com? as qU8 acom-

U '.<""1 A,w.i' O CALÇAD?O mesmo, de. Antomo FranCISCo ,panharam a ultIma morada 08!
.'

:::; ,� ROCHA o 111msde Souza um terreno sito na
O 11 d' resfDS mnrtaes. e finalm.>nte ás l �01nl110do forte e elegantp

-

B V· 50$000 J' nosso co ega e 11l1prenSa
c

'.'., .' J '

••?a lata �or .; o oagmm 01', ;m MirA ue com sua que lhes envltlralli 'joroas para o Em deposito na Oasa ReI('.
\ Pmto FerreIra) de VIcente Cae- sr. lnsp.

t d d·g·, 1 ataúde. o

'

�__.....���__����_
t,ano, Vieira um terreno sito na pendI�a_�mAes �l�' dlrIgC'e o va e?- AproveitamOa occasião para C CURRLIN reCebeLIP 1 50 000 G'ld B te Jano .1' o ,ta o omme1'czo,. .. < él S aen la por $ ; 1 o on-

C· 1 t t'] 1 conVIdar a todos para aSS'lstmill11
II

'

hpani, de Angusto Nagel um ter- da apIta, �ve a gen 1 e�a c e
a missa de s-etimc dia que, por pelo l:Jltirno vapor co ann os

reno "ito 110 Ribeirão Miguel por nos commUl1lcar te� [�mG o la suffraO'io da alma do idolatrado ba.ixos Santos Du mO!lt. grava-200$000; O mesmo) de Ricardo sd'eu cadrgo a représenl�çaod er�_,

I
extillc�o, �erá resada na igreja tas de sêda camisas !la. 361\1"11 t 't R' a 10 erosa cumpalllIa e seguo �.

d ±'.
'1: er um erreno SI ,o 110

l-I d 'd S lA" tO matrIZ, segun a eIra proxlma, 40 suspensorios ligas parab
.

o M' 1 20($000' J - 'res e VI a u merzca) ao. ' 7 h 1 - , ,elrao. Igue. por .'
use

.
..

id neste Estado onde 20, as . da manla,
. I h senhoras e criancas eAntol11O LUZIa, de AgostInho Igo conne�. a ,

b fi'
' A todos hypothecam a sua lm- omens

'o "

nacio da Si(lva um terreno sito

Ii
tem 8lt? seus ene CIOS quer morredoira glatidão. I meias para sennoras.

d P
.

1 P h em sortelOs semestraes, quer em
�no morro a ram la, en a por .

l"d 1
' .

°00$0('0 ti. 'd '-l C apohces lQUI ac as e SI:':lstr\'J.S
,:, I ; u..oraclO e .oouza uno

1 t-r-- --�"

F d fi
.

bh3., déJoseFloriano Pereir�um pOAntuadmenedPagos: '-.
-",.c' aIPD as e' rm·�rln o. .' gra ecen o a communlcau lel- . ,-" ti

���':��O�I��n�:nB�r�i:'°d��r��� ta en:ri�mos�à dir�çção �la Sttl, GEORO- TZ'ASCHEL_ Seeffeldt e Feli e Wa ller os
AmerlCO o.s, nObSOS parabe.

ns 1301' \ ,', ,

1 't 1 IP g
d ter escolhlOo o seu repre.senimn-

'2,0 €li:> nrs.

� de parte, o dn�. fte nestê Estado mn 'cidadão de

\
.. -Rua Dr; HercHio luz--.,.

CO.lltl -engeBn o

esserrar maL81- \tão
reconhecida competencia. n·usm' de'volvr.()'ll coupons no valor dera SI o nl� Taco ecc,o em u- I>J 1;

iz Alves 'por 3'.550$000; Pedro -:-: o

\ 4O'$OOOAdão Müller, de Henrique Reu, � Sabemos �er SIdo emproga:-lo <

.' ".
'

o'

,

""-ter um terreno. sito na Pedra em ir:1portante .cas.
a ?o�merClald'Amolar por 250$000; do RlO de JaneIro o 1�aJ a.hyense

Jeronimo J0aqu�m da C0J?-ce�- Manoel �obre�a da �Ilvelra que_I reoeberà 2$O.OQ eill meroadorias.cão de Joãoi;DomIngos d'OlIveI-. para alh segUIo ha dIas,
'{'a �m terrenõ sito na Penha por

I Tambem o. ioven Arthllr Go-!
:20$000. Konder & C', ·de Pedro I

mes jà se a;ch� emplegado �a po !

Adão Müller um terreno sito nas I derosa casa Standart & Cla do i

exmas fà-J
I

Por cada compra a ,dinheiro exija
.

Oh '" .

pon reei O •••

um COU�
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Casa Riedel
-

== SaGUão: SeGGos e Molhados,=
, .

R[MONTOIR G-RATIS offerece-se a todos Rssignantes do romance O

'I
u II' .

Misterio da Alcova Amai'ella editado em fascicu-

lo! �emanaes,esplendidame�te. illüstra�os. Preço da assignatura,: 18$',.
,

Remette-se catalogo gfatis. Precisa-se representantes e agentes em

�,o�, todas as cidades doBrasil.' .

Queijo da Hansa kilo 2$800 ' Escrever a Casa Edietora Popular: Caixa do correio 877-São Paulo.
-

Queijo em latacamembei t, lata $800 _
'

'

Batatas
"

kilo $200 ---------------------------�-

·J_.Íl�.�uiça P »
- 1$500 , @irnl'mlC:mrrnErnr:m,mim;m:B�J&���-,,----�.rmli@JnmíSJTSrrrn\mJm;mlCl&J

F811aO quarta 2$500 �"'1-
__ , __ '"-- 1 =_= � T-"'Ftw��" L_.�_=_" �-?

__

Chá preto ra maço $600 18j BANCO DO COMMERC'10 :�!
Sardinhas. r-, ,az.e,ito�as·, l�assa de �o- líQ .

_

1 -

.

l�;
mate, marmelada, fructas em calda, ll,�i DE il_m.:
massa para sopa, vinagre, arroz as . ffil

-

sucar ref. etc. etc. .:l! PORTO Á.LE�RE �'
Preços baratissimos! [OJ -' -,.' .i·\''' ',_ '(. lC!

Im! IÍF.''IT:�I
. VENDE-SE

�

í í�-j
,

[J ' --=o.e..s<:..+!+s:_-=-.:x:..4+..X:.�D O . ��)J!
Um dynamo de corrente continua, 78,.' m --o FU!!U\AnO EU 1895 m

Amperes, 115 Volts, com Rhoostato, Am- lm;
• --�';��'::'<>.:8' -

I
" p�

péremetro, Voltmetro, Interruptores, segu· !a S' d P tAl'
-

R G d'-- d S I IITi
ranças, etc., prompto para funccionar. O dy- tmj e B eill or o 1:1. .agre -'�� - Estado do io ran B o U �m
namo està em perfeitas condições e pode., Im!'

r.=-�

ser inspeccionado na uzina d'esta Empre 1é31 Piliaes em rio Grande, Santa Maria e Plorianopolis Jm�:
za, que deseja desfazer-se d'elle, unicamen- JillI, . ,[]Si -

te por ser de amperagem insufficiente para la -Im:
o actual consumo, Quaesquer informações \ lm � @ Capital Socís l 5.000;000$000 @ � llEBli
com a El\�PREZA DE ELEOTRICIDADE 1- :.fWIJ @ @ @ @ Idel1l Realisado 2.750.000$000 @ � @ @ :!illl
::: ,:TAvAHY.. _=�__ I �I @ Fundo ele Reserva 900.000$000 @ r:!&

Im'

�w'&C�H�A'�FE'�O�S��Q'�E�5'�O�L�.. ��� 'I,
e -----_,.r-,r �'

""

..

_

.

� Recebe dinlfeiro a juros em conta corrente com .t'etiradàs livres, avi-

!!< G U A R D A C H U V 'A 5,�
se previa a praso fixo, a taxas de 2°10 a 6010 ao anno.

4< E B ENG A L A 5 � I Empresta qualquer quantia em conta corrente e em Nutas
-;..,.,;;;;;...,;;�.;.....;;;;..;;....;........_-='

� .Promissoras, sob caução de titulas de valor; apolices Federaes, :

� recebeu EUGEr� CURRLJIN,
� I Estadoaes e Municipaes.acções e debentures de Cornpanhías.Pen-

.:

d<= Preços baratisslrnosl == �
.

hur de M ercadortas, e quaesquer outros objectes que apresenta-
;;;:��'�r;;::c;;��;;::,;:;;;,;,;:;;,���;y.;;� rem val.r h.) puthecas de immoveis, garantias de 'firmas 'e consig-
�,.W"&"'''ill'''��''''�'"''''à''' - "&..."lt.... 'W�""'�"''ià.... ''&'''�«". na cão de solde.

?
� .

Desconta saq ues nacionaes e cumpra e vende letras de
cambio sob qualquer praçct. do Paíz, _ Europa � Republicas da
A merica do Sul. -, '

Encarrega-se da cobrança de juros de Apólices, dividen­
do -J de Companhias, saques e ordens contra esta ou qualquer
outra. praça nacional ou extrangeira e fornece cartas de credito ..

'-Faz todas as operações bancarias

. .

o DEwrrSTA

Ernesto Haer-tel
COM 30 ANNOS DE PRATICA

� e lia mais de 20 conliecido nesta cidade .-b
continua,com a sua'arte no Hotel Brasil,

Obtltr'açÕ�8 de 'ouro, porcelana,. plati- _

'Ina, qranito, chapas de Vulcanite ou- ,

TO e aluminio, dentes apioot e extra- IçÕ�O�:�dn o!Ô;:::�ihdOS são feifOSt'dPelO' I I Seccão d;t)ePÚsiÍosPopulares '

mo o mais mo erno e garan I o _
_ �

19 �

,

.

� ,'r�' cO.JX[ AUTORIS�ÇAO DO GOVERNO FEDERAL m
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